


 
 
 
 
 

 

REQUERIMENTO 

 

Anomalia no fornecimento de refeições  

na Escola Secundária Antero de Quental 

 

 

A realização de obras em estabelecimentos escolares no decurso das 

atividades letivas provoca sempre alguns constrangimentos. Tal facto 

convoca um exímio planeamento dos trabalhos e a previsão dos respetivos 

impactos, por forma a minorar os seus efeitos no normal funcionamento 

das aulas e de outras atividades escolares. 

E se é muitas vezes possível substituir os espaços em remodelação por 

outros de igual ou aproximada valência para efeitos de aulas, há outras 

instalações cujo encerramento, substituição ou até em caso de 

desinfestação se torna mais imperioso acautelar, pelas implicações que daí 

resultam. É o caso das cantinas escolares. 

Ora, os trabalhos em curso na cantina da Escola Secundária Antero de 

Quental (ESAQ) têm provocado algumas anomalias no fornecimento de 

refeições aos alunos daquele estabelecimento de ensino, nomeadamente 

aquando da realização de uma desinfestação.  

Ainda ontem, dia 14 de outubro, duzentos alunos da ESAQ foram privados 

de uma refeição normal, que atempadamente tinham pago, sendo a mesma 

substituída por uma sandes e uma peça de fruta. Tal situação 



 
 
 
 
 

inexplicavelmente não é inédita no decurso daquelas obras e devia ter sido 

minuciosamente acautelada na fase de lançamento da empreitada. 

Não se percebe, aliás, que um serviço tão importante como o do 

fornecimento de refeições escolares possa ter sido descurado ou 

indevidamente preparado por parte do Governo Regional, considerando o 

enorme esforço que é preciso fazer para sensibilizar e educar a nossa 

população estudantil no domínio da alimentação.  

 

Assim, ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis os deputados 

subscritores vêm requerer ao Governo Regional a seguinte informação: 

1 – Que situações imprevistas determinaram a substituição de refeições 

normais (sopa, prato, pão, bebida e fruta ou sobremesa) por uma sandes e 

fruta na Escola Secundária Antero de Quental? 

2 – Por que razão os alunos pagaram o preço habitual da refeição, apesar 

da diferença do fornecimento? 

3 – Que medidas serão tomadas pelo Governo Regional para evitar a 

repetição destas anomalias? 

4 – Vai o Governo Regional voltar a cobrar aos alunos o pagamento de uma 

refeição normal nas circunstâncias em que a mesma for substituída por uma 

refeição ligeira, manifestamente de valor nutricional inferior? 

 

Ponta Delgada, 15 de outubro de 2014 



 
 
 
 
 

 

 

Os Deputados 

 

(Joaquim Machado) 

 

(Cláudio Almeida) 


